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RESUMO 

 

O presente estudo visa realizar a comparação de um projeto de residência unifamiliar, situada 

em Goiânia - GO, dimensionada para estrutura metálica em relação a de concreto armado, a fim 

de relacionar custos do mercado atual utilizando a tabela SINAPI, para a comparação dos 

métodos construtivos. A estrutura metálica foi dimensionada através de softwares Ftool e 

DimPerfil considerando a norma ABNT NBR 8800/08, para o cálculo da estrutura em concreto 

armado foi utilizado o software Eberick V8, da empresa AltoQi, que fornece o dimensionamento 

das estruturas e o resumo de materiais que permite realizar o orçamento da estrutura. Ao ser 

avaliado o projeto de estrutura metálica em relação a estrutura de concreto armado o seu custo 

foi mais elevado com diferença de R$9.889,40 (nove mil oitocentos e oitenta e nove reais e 

quarenta centavos). A economia em uma obra executada em estrutura metálica depende de 

algumas variáveis que devem ser bem analisadas para que haja um melhor custo-benefício na 

escolha do sistema construtivo, outro ponto analisado foi o tempo de execução, que dependendo 

da quantidade de unidades executadas poderia se tornar viável. 

 

PALAVRAS-CHAVE: SINAPI. Metálica. Custos. Orçamento. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O emprego de estruturas metálicas teve início no século XVIII revolucionando a 

engenharia civil, abrindo portas para métodos construtivos em aço. A primeira obra realizada 

foi a ponte sobre o rio Severn em Coalbrookdale, no ano de 1779 na Inglaterra, projetada para 

vencer um vão de 30 metros, planejada por Abraham Darby. No Brasil o uso do aço teve início 

no século XX, quando foi criada a Fábrica de Estruturas Metálicas, possibilitando a realização 

de edificações com uma mão de obra especializada, e foi concluída no ano de 1957. A primeira 

obra realizada em estrutura metálica no Brasil foi a Garagem América, uma edificação em 

estrutura metálica, com 16 andares na cidade de São Paulo (BELLEI; PINHO; PINHO, 2008). 

O método construtivo em aço está ganhando espaço no mercado brasileiro, por 

possibilitar projetos mais arrojados se comparado com às demais estruturas. Apesar das 

vantagens do uso das estruturas metálicas, a utilização do concreto armado continua 

predominante, pois a mão de obra utilizada nos métodos tradicionais e o custo para execução 

do concreto armado é mais viável inicialmente em relação à estrutura em aço (FORTES; 

ARAÚJO; RODRIGUES, 2010). 

O custo é somente um dos requisitos para o orçamento total de uma obra, outros fatores 

devem ser considerados para a tomada de decisão sobre qual método construtivo escolher. A 

estrutura metálica vai além de uma tecnologia propriamente voltada à estética ou obras de 

grande porte, podemos considerar como atrativos, a redução do tempo de obra, redução de uso 

de materiais e da mão de obra, garantindo segurança, diminuindo os riscos e aumentando a 

produtividade que são fatores preponderantes para o bom andamento de todo o segmento 

construtivo. Por isso, as empresas investem em novas tecnologias procurando custo-benefício 

preciso e obras mais seguras e viáveis (ROSSATTO, 2015).  

No Brasil existe um déficit habitacional relativamente alto, por isso é de extrema 

importância o desenvolvimento de novas tecnologias na área da construção civil, 

proporcionando infraestruturas e habitações que geram conforto e segurança para seus 

moradores, não deixando de lado a fluidez da obra e minimizando os gastos para o seu 

desenvolvimento. Nesse contexto, uma possível solução é o uso de construção industrializada 

em grande escala, juntamente com o planejamento urbano e políticas públicas adequadas, 

lembrando sempre das preocupações ambientais (FILHA; COSTA; ROCHA, 2010). 

Os desenvolvimentos dessas tecnologias estão ligados nos levantamentos iniciais das 

problemáticas existentes, de forma a analisar a complexidade dos desafios a serem vencidos. 
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Observando as estratégias de grandes empresas e fundos internacionais, podemos definir uma 

das prioridades, atender à população de baixa renda, usando técnicas rápidas e eficazes para 

minimizar os déficits históricos do país (FILHA; COSTA; ROCHA, 2010). 

Este trabalho tem como objetivo comparar custos de uma residência unifamiliar 

executada em estrutura metálica e em concreto armado com base em uma planta baixa padrão, 

realizando o seu dimensionamento e estimando o custo da mão de obra e dos materiais 

utilizados tendendo viabilizar a utilização da estrutura em aço. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 A elaboração do projeto arquitetônico da edificação padrão utilizada no presente 

trabalho, com área total de 53,90m², foi realizada no programa AutoCad versão para estudantes. 

Para embasar os cálculos foi utilizada a ABNT NBR 8800 – projeto de estruturas de aço e de 

estruturas mista de aço e concreto de edifícios, ABNT NBR 6118 - Projeto de estruturas de 

concreto – Procedimento e ABNT NBR 6120/2018 Cargas para o cálculo de estruturas de 

edificações, em posse dessas ferramentas serão dimensionadas as estruturas das residências em 

estrutura metálica e em concreto armado. 

O software utilizado para dimensionamento das estruturas em concreto armado, foi 

Eberick V8, da empresa AutoQI, o qual utiliza as normas brasileiras vigentes, o software executa 

o dimensionamento da estrutura baseado no lançamento dos dados (vigas, pilares, lajes, etc.). 

O projetista lança o projeto arquitetônico no programa, ao executar ele confere a resistência de 

cada elemento, calcula as flechas das lajes e vigas, realiza os cálculos das armaduras e gera as 

plantas de formas. Por fim detalha cada elemento da estrutura, dispõe do resumo de materiais e 

o memorial de cálculo. 

Para o dimensionamento das estruturas em aço, foram utilizados o Dimperfil e o Ftool, 

que utiliza as normas brasileiras vigentes para dar base em seus cálculos como a ABNT NBR 

14762:2010 - Dimensionamento de estruturas de aço perfis formados a frio e ABNT NBR-6355 

Perfis estruturais de aço formados a frio.  O software fornece as dimensões e especificações das 

chapas a serem utilizadas nas estruturas, para resistir aos carregamentos. Ao executar o 

programa Ftool ele confere as cargas em cada elemento e dispõe do memorial de cálculo. 

Após o dimensionamento procedeu-se ao orçamento dos materiais e da mão de obra 

nas duas tecnologias, esses dados foram calculados por meio da tabela SINAPI - Sistema 

Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil, que é uma fonte oficial de 

referência de valores de insumos e de custos de composições de serviços pelo Decreto 

7983/2013, que normatiza e cria critérios para elaboração do orçamento de referência de obras 

e serviços na área da engenharia e pesquisas realizadas em empresas que fornecem materiais 

para construção em Goiânia.  

Visando definir o cronograma da execução das duas estruturas levou-se em 

consideração a tabela disposta no livro Planejamento e Controle de Obras, do autor Aldo Dórea 

Mattos e para estrutura metálica será usado o coeficiente da tabela SINAPI, pois o conceito de 

uso de estrutura metálica é pouco difundido no Brasil, faltando materiais mais precisos para 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Decreto/D7983.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Decreto/D7983.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Decreto/D7983.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Decreto/D7983.htm
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essa finalidade. Assim foram analisados os dados obtidos das análises das situações propostas 

que embasará a conclusão da viabilidade ou não do uso da estrutura metálica, como uma solução 

para obras de habitações populares e concluindo se há vantagens nesta estrutura em aço.  

O estudo foi baseado no dimensionamento de uma residência unifamiliar em estrutura 

metálica e em concreto armado, não levando em consideração as lajes, fundações e vigas 

baldrames para cálculo dos custos das estruturas, pois se tratando de uma residência pequena 

elas são praticamente iguais e não influenciaram em nosso estudo.  

Para a estrutura em aço foi proporcionado um roteiro de cálculo de acordo com notas 

de aula, softwares (Ftool e DimPerfil) e normas técnicas (NBR-8800/2008 Projeto de Estruturas 

em Aço e de Estruturas Mistas de Aço e Concreto de Edifícios e NBR-6120/2017 Cargas para 

o Cálculo de estruturas de Edificações). A estrutura de concreto foi calculada por meio do 

software de cálculo Eberick V8, para estruturas em concreto armado, da empresa AutoQI.  O 

projeto a ser dimensionado é uma residência de baixo custo, com projeto descritos na Figura 1 

e nos apêndices A, B e C, contemplando a planta baixa, laje e os cortes A-A e B-B. 

 

Figura 1: Planta Baixa de Residência Unifamiliar  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Dimensionamento da Estrutura em Aço 

 

No dimensionamento dos elementos foram calculadas as cargas referentes à laje, às 

paredes, à caixa d’água, peso próprio e conforme as diretrizes da ABNT/NBR 6120 (2017), 

considerou-se as cargas acidentais e carga referente ao telhado. Assim calculando os resultados 

dos esforços nas vigas e pilares.  

Somando todas as cargas da estrutura, encontrou-se as cargas totais atuantes em cada 

viga e com esses valores encontrados foram projetados os sistemas estáticos no Ftool para 

encontrar as reações que o perfil deverá suportar, na Tabela 1 encontra-se as cargas totais em 

vigas e pilares. 

 

Tabela 1: Cargas Totais 

CARGA NAS 

VIGAS 

CARGA NOS 

PILARES 

Vigas 

Carga 

Total 

(KN/m) 

Pilar 

Carga 

Total No 

Pilar(KN) 

V1 6,57 P1 14,80 

V2 6,57 P2 28,50 

V3 11,03 P3 14,70 

V4 11,42 P4 36,20 

V5 3,18 P5 88,20 

V6 3,57 P6 63,30 

V7 6,31 P7 9,00 

V8 2,20 P8 29,80 

V9 19,91 P9 20,80 

V10 3,78   

V11 6,69   

V12 2,20   

 

 

Para facilitar a compra do material e execução da estrutura separou-se as vigas em dois 

tipos, vigas internas e vigas externas.  Assim, foi utilizado a carga mais crítica em cada tipo de 

viga e no pilar, dimensionando o perfil para o esforço referente a essa carga e adotou-se o perfil 

para as demais.  
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3.1.1 Vigas e Pilares Críticos 

 

As vigas externas foram separadas por V1, V2, V5, V6, V7, V8, V11 e V12, as vigas 

internas V3, V4, V9 e V10, avaliando as cargas em cada trecho encontramos os seguintes 

valores: para vigas externas utilizamos a carga da viga V11 que é 6,69 KN/m, vigas internas 

V9 igual a 19,91 KN/m e para o pilar P5 igual a 88,20 KN. 

 

3.1.2 Viga Interna – V9 

 

O dimensionamento das vigas internas foi realizado através dos softwares, lançando a 

estrutura no Ftool, definindo as reações na estrutura, posteriormente as dimensões do perfil e o 

esforço máximo que ele suporta no DimPerfil, como mostram as Figuras 2, 3 e 4. O DimPerfil 

trabalha com perfis mais usuais no mercado, foi adotado sempre os valores superiores, mais 

próximos por questão de segurança. 

  

 

Figura 2: Esforços na Viga V9 
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Figura 3: Perfil Adotado Para Vigas Internas 

 

 

Figura 4: Momento máx. Suportado Pelo Perfil  
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3.1.3 Viga externa – V11 

 

O dimensionamento da viga externa foi realizado através dos softwares, lançando a 

estrutura no Ftool, definindo as reações na estrutura, posteriormente as dimensões do perfil e o 

esforço máximo que ele suporta no DimPerfil, como mostram as Figuras 5, 6 e 7. O DimPerfil 

trabalha com perfis mais usuais no mercado, adotou-se sempre os valores superiores mais 

próximos por questão de segurança. 

 

 

Figura 5: Esforços na Viga V11 
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Figura 6: Perfil Adotado Para as Vigas Externas 

 

 

Figura 7: Momento máx. Suportado Pelo Perfil 
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3.1.4 Pilar – P5 

 

O dimensionamento dos pilares foi realizado através dos softwares, lançando a 

estrutura no Ftool definindo as reações na estrutura, posteriormente as dimensões do perfil e o 

esforço máximo que ele suporta, utilizando o DimPerfil, como mostram as Figuras 8, 9 e 10. O 

DimPerfil trabalha com perfis mais usuais no mercado, foi adotado um perfil que ultrapassa o 

valor do esforço solicitado, porém são dimensões básicas para estrutura. 

 

 

Figura 8: Esforços no Pilar P5 
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Figura 9: Perfil Adotado Para os Pilares 

 

 

 

Figura 10: Compressão máx. Suportado Pelo Perfil 
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O valor do momento máximo da viga interna é igual 48,2 KN*m, para a viga externa 

16,2 KN*m e para o pilar 88,2 KN, foi analisado no software Dimperfil, os perfis que 

atenderiam os esforços solicitados e posteriormente desenvolvido uma tabela com suas 

dimensões e dados de cada perfil. 

 

3.2 Dimensionamento da Estrutura de Concreto Armado 

 

Para o dimensionamento da estrutura de concreto armado utilizou-se o software 

Eberick V8 da empresa AutoQI. Antes de executarmos o lançamento da estrutura, definimos 

alguns parâmetros para alimentar o programa como: concreto usinado com fck de 25 MPa, aço 

CA50 e CA60, lajes pré-moldadas e outros parâmetros conforme a NBR 6118/2014 Projeto de 

estruturas de concreto - Procedimento. 

Iniciando o lançamento da estrutura no software foi levado em consideração as cargas 

de parede nas vigas externas, carga acidental, carga referente a caixa d’água, carga de 

revestimento e carga do telhado, alguns dados foram calculados e outros retirados da NBR 

6120/2017 - Cargas para o cálculo de estruturas de edificações. A disposição dos pilares e vigas 

foram alterados para o projeto de concreto armado, porém sem modificar o arquitetônico, como 

se pode ver nas Figuras 11 e 12. 

 

Figura 11: Projeto de Estrutura de Concreto Armado 
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Figura 12: Projeto de Estrutura de Concreto Armado 3D 

 

3.3 Orçamento da Estrutura Metálica 

 

Todas as vigas e pilares encontram-se dimensionados, quantificados e os seus 

respectivos perfis estão relacionados na Tabela 2, a quantidade de barras foram dobradas, pois 

a estrutura foi projetada com perfil duplo. Essa relação forneceu uma quantidade total de aço 

utilizado de 1091,58 Kg. 

 

Tabela 2: Dados das Vigas e Pilares 

PERFIL U.E. DUPLO 

PEÇA DIMENSÕES 
COMPRIMENTO 

(m) 
Kg/m 

M. 

PARCIAL 

(Kg) 

QUANTIDADE 

DE BARRAS 

(6m) 

Vigas 

Internas 

U.E. duplo 

150x60x20x3,00 
30 13,67 410,1 10,000 

Vigas 

Externas 

U.E. duplo 

300x85x25x3,00 
15 23,56 353,4 5,000 

Pilares 
U.E. duplo 

150x60x20x3,00 
24 13,67 328,08 8,000 

   TOTAL 1091,58  
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Os perfis metálicos das vigas e pilares, foram orçados através dos valores composto 

por custo dos materiais e serviços diversos. Referente ao perfil “U” enrijecido, obtido na tabela 

SINAPI 09/2019 (Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil) de 

GOIÁS – GO e o preço do Kg do perfil “U” enrijecido foi cotado em empresas goianas, 

considerando um coeficiente de 1,05 considerando uma perca de 5% do material, cujo o cálculo 

está demonstrado na Tabela 3.  

 

Tabela 3: Cálculo do Valor Unitário 

 

 

Tabela 4: Cálculo Total da Estrutura 

Estrutura 
Custo Unitário 

(R$/Kg) 
M. Total (Kg) 

Custo Total 

(R$) 

Estrutura Metálica 14,38 1091,58 15.696,92 

 

3.4 Cronograma da Estrutura Metálica 

 

O cronograma foi elaborado pelo coeficiente da tabela SINAPI, assim encontrando a 

produtividade de uma equipe (2 serralheiros e 2 ajudantes), com a mesma quantidade de 

profissionais que a tabela da estrutura de concreto, o total de dias trabalhados é dado por massa 

total da estrutura metálica dividido pela produtividade por dia, sendo o dia trabalhado igual a 

oito horas, conforme Tabela 5 e cronograma da execução da estrutura na Figura 13. 
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Tabela 5: Cálculo da produtividade  

CÁLCULO TOTAL DA PRODUTIVIDADE DA ESTRUTURA METÁLICA 

Estrutura Equipe Coeficiente  
Produtividade 

(Kg/h) 

Total dias 

Trabalhado 

Pilar 2S+2A 0,06 16,67 2,46 

Viga 2S+2A 0,06 16,67 5,73 

TOTAL 8,19 
 

 

 

 

Figura 13: Cronograma de Estrutura Metálica  

 

3.5 Orçamento da Estrutura de Concreto armado 

 

Foi gerado pelo programa todas as dimensões dos pilares e vigas em concreto armado 

e quantidade de aço utilizado. Para o orçamento dos materiais utilizados foram pesquisadas 

empresas goianas e o custo da mão de obra pesquisando com profissionais de cada área, por 

fim gerando um orçamento, conforme Figura 14.  

 

 

Figura 14: Orçamento de Estrutura de Concreto 
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3.6 Cronograma da Estrutura de Concreto Armado 

 

A relação de produtividade foi desenvolvida por meio da tabela de Índice de 

produtividades de serviços de edificações, no livro Planejamento e Controle de Obras do autor 

Aldo Dórea Mattos, realizando assim o cronograma da estrutura de concreto armado Figura 15 

e 16. 

 

 

Figura 15: Cronograma de Estrutura de Concreto 

 

 

Figura 16: Cronograma de Estrutura de Concreto 
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4 CONCLUSÃO 

 

O referente estudo, baseando-se em uma residência unifamiliar, em Goiânia - GO, 

através do dimensionamento em estrutura de concreto armado e dimensionamento em estrutura 

metálica, em conformidade com os cálculos de custos referente a mão de obra e da própria 

estrutura, apresentados nos itens 3.2, 3.3, 3.4 e 3.5, comprovou em termos financeiros, o 

elevado custo da utilização da estrutura metálica em relação a estrutura de concreto armado, em 

um percentual de 270,30% aproximadamente, transformando em valores, traz um aumento no 

custo de R$9.889,40 (nove mil oitocentos e oitenta e nove reais e quarenta centavos), valores 

calculados com base na Tabela SINAPI/2019 – GO e média de mercado de Goiânia - GO, 

vigentes em Setembro de 2019.  Segundo fator analisado foi o cronograma de execução da 

estrutura onde, se destacou a agilidade da execução da estrutura metálica em relação a estrutura 

de concreto armado, em um percentual de 425%, transformando em dias, traz uma economia 

de 26 dias (vinte e seis dias trabalhados), valores calculados com base na Tabela SINAPI/2019 

– GO e cronograma baseado na tabela Índice/produtividades de serviços de edificações, do livro 

Planejamento e Controle de Obras do autor Aldo Dórea Mattos. 

Demonstrou-se que a residência unifamiliar com o modelo arquitetônico semelhante 

para as duas estruturas, apresenta diferenças de custo significativo. Analisando os resultados 

fica comprovado que o sistema de estruturas de concreto armado, em relação a estruturas 

metálica, é mais econômico em questão de custo benefício. O aço agiliza bastante o tempo de 

execução da estrutura, elimina o desperdício de materiais, tempo de cura de concreto, os riscos 

de acidentes decorridos na montagem e desmontagem das formas para a concretagem. Porém 

seu custo é um dos parâmetros que pesa em nossa avaliação, então para viabilizar a utilização 

da estrutura metálica em residência unifamiliar teria que executar um estudo mais aprofundado, 

abordando outras variáveis como: tempo de retorno do capital investido, quantidade de 

unidades a serem executadas, tempo disponível para execução do projeto.  
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APÊNDICES 

  

APÊNDICE A. Planta da Laje Residência Unifamiliar 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE B. Vista do Corte A-A 
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APÊNDICE C. Vista do Corte B-B 
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ESTRUTURA DE AÇO E CONCRETO ARMADO EM RESIDÊNCIAS 

UNIFAMILIARES EM GOIÂNIA 

 

RIBEIRO, Jullier Dias¹; LACERDA, Ozéias Guthyere² e VIANNA, Warley Dourado3 
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³Professor Orientador Esp. do Curso de Engenharia Civil do Centro Universitário de Goiás – 
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O presente estudo visa realizar a comparação de um projeto de residência unifamiliar, situada 

em Goiânia - GO, dimensionada para estrutura metálica em relação a de concreto armado, a fim 

de relacionar custos do mercado atual utilizando a tabela SINAPI, para a comparação dos 

métodos construtivos. A estrutura metálica foi dimensionada através de softwares Ftool e 

DimPerfil considerando a norma ABNT NBR 8800/08, para o cálculo da estrutura em concreto 

armado foi utilizado o software Eberick V8, da empresa AltoQi, que fornece o dimensionamento 

das estruturas e o resumo de materiais que permite realizar o orçamento da estrutura. Ao ser 

avaliado o projeto de estrutura metálica em relação a estrutura de concreto armado o seu custo 

foi mais elevado com diferença de R$9.889,40 (nove mil oitocentos e oitenta e nove reais e 

quarenta centavos). A economia em uma obra executada em estrutura metálica depende de 

algumas variáveis que devem ser bem analisadas para que haja um melhor custo-benefício na 

escolha do sistema construtivo, outro ponto analisado foi o tempo de execução, que dependendo 

da quantidade de unidades executadas poderia se tornar viável. 

 

PALAVRAS-CHAVE: SINAPI. Metálica. Custos. Orçamento. 

 


